
Brasília, domingo, 14 de novembro de 2021  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    17 

O 
Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) é 
conhecido por ser uma 
das maiores provas pa-

ra entrada no ensino superior 
do Brasil e do mundo. Des-
sa forma, automaticamente, a 
concorrência é alta. No entan-
to, dependendo do curso pre-
tendido por cada estudante, 
uma vaga pode se tornar ainda 
mais difícil de alcançar. Cur-
sos tradicionais, como medi-
cina, direito e engenharia, por 
exemplo, costumam ser mais 
concorridos que os demais e, 
consequentemente, mais difí-
ceis de se conseguir uma vaga. 
Para isso, a preparação preci-
sa ser ainda mais aprimorada.

O professor de geografia e 
coordenador da Secretaria de 
Cursos do Colégio Sigma, Rob-
son Lucas Caetano, explica que 
é comum, dentro das provas 
de vestibular, existirem cursos 
mais procurados. Segundo ele, 
há algum tempo medicina, en-
genharia e direito eram a tríade 
mais procurada pelos estudan-
tes. “São cursos que socialmente 
estão associados a êxitos finan-
ceiro e pessoal. Então, tem todo 
um nicho da sociedade que aca-
ba os procurando.” 

Por isso, diante da alta deman-
da, se tornam cursos de alta con-
corrência e, consequentemen-
te, têm um processo seletivo um 
pouco mais complexo do que ou-
tros. “Você acaba aumentando a 
concorrência o que eleva a no-
ta de corte. Se você tem 10 va-
gas para mil concorrentes, isso 
faz com que você eleve a nota de 
corte e acaba tendo que ter uma 
nota próxima de excelência para 
entrar no curso. Para medicina, 
você tinha 4.800 vagas no último 
Enem para quase 170 mil candi-
datos”, aponta. 

Essa disposição matemática 
faz com que os candidatos preci-
sem de uma alta performance pa-
ra conquistar a tão sonhada vaga 
em uma universidade. Por isso, a 
preparação também precisa de 
mais atenção. No entanto, o pro-
fessor acredita que os alunos que 
escolhem cursos mais concorri-
dos se preparam com uma certa 
antecedência para o exame. “Cos-
tumo brincar com os meus alu-
nos que ninguém acorda em uma 
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Em busca do sonho

Veja quais foram os cursos mais procurados e os mais concorridos do último Enem

10 cursos mais procurados pelos estudantes 
que realizaram o último Enem (2020) e 

participaram do Sisu 2021/1.

1. Medicina - Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG)

2. Medicina - Escola Superior de Ciências da 

Saúde (ESCS) (em Brasília)

3. Saneamento ambiental (tecnológico) - 

Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará (IFPA)

4. Medicina - Universidade Federal de Goiás 

(UFG)

5. Medicina - Universidade Federal de São 

Carlos (UFCSCar)

6. Medicina - Universidade Federal do Ceará 

(UFC)

7. Medicina - Universidade Federal da Bahia 

(UFBA)

8. Medicina - Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (UFRJ)

9. Medicina - Universidade Estadual de 

Montes Claros (Unimontes)

10. Medicina - Universidade Federal do Rio 

Grande (FURG)

10 cursos mais concorridos 
(alto número de inscrição 
e poucas vagas ofertadas)

1. Saneamento ambiental (tecnológico) - 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Pará (IFPA)

2. Saneamento ambiental (tecnológico) - 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Pará (IFPA)

3. Saneamento ambiental (tecnológico) - 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Pará (IFPA)

4. Engenharia de pesca - (tecnológico) - 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Pará (IFPA)

5. Medicina - Universidade Federal do 
Tocantins (UFT)

6. Medicina - Universidade Federal do Acre 
(UFAC)

7. Enfermagem - Universidade de São Paulo 
(USP)

8. Medicina - Universidade Federal de São 
Carlos (UFCSCar)

9. Enfermagem - Universidade de São Paulo 
(USP)

10. Medicina - Universidade Federal do Acre 
(UFAC)

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep)

segunda-feira querendo ser mé-
dico. Então, quando você vai bus-
car esses cursos, isso te acompa-
nha há algum tempo, e esses alu-
nos trazem isso dentro de uma 
cultura de estudo”, explica.

Sonho de criança

Este é justamente o caso da 
estudante do terceiro ano do Co-
légio Sigma Georgia de Azevedo 
Portilho Ramos, 18 anos, que de-
cidiu que quer se tornar médica 
aos 13 anos. “Desde pequena, eu 
sabia que queria algo relaciona-
do com saúde. Mudei ao longo 

do tempo, mas, a partir dos 13 
anos, eu já tinha certeza de que 
eu queria ser médica e estudar 
em São Paulo”, contou a jovem. 
A formação é o primeiro passo 
para um plano de seguir carreira 
dentro da medicina missionária 
e ajudar pessoas mais necessita-
das ao redor do mundo.

Para isso, Georgia sonha al-
to e procura uma vaga nas uni-
versidades tradicionais do esta-
do paulista. Universidade de São 
Paulo (USP), Universidade Fede-
ral de São Paulo (Unifesp), Uni-
versidade Estadual de Campi-
nas (Unicamp) são algumas das 

opções. Por isso, a preparação é 
intensa. “Sempre fui de estudar 
muito, e desde o primeiro ano 
do ensino médio faço cursinho 
e procurei fazer cursinho de re-
dação”, relatou. O professor Rob-
son acredita que a preparação 
com antecedência é um dos pila-
res para a realização de uma boa 
prova. “O Enem é sempre no final 
do terceiro ano, mas o estudo pa-
ra a prova começa antes, na esco-
lha do curso, na análise de como 
usar a nota”, destacou. 

Estudante do terceiro ano do 
Colégio Sigma, Victor Andreo-
zzi, 17 anos, também escolheu 

um curso concorrido: engenha-
ria de software. “No primeiro ano 
do ensino médio, comecei a ter 
mais gosto pela área de exatas. 
Desde então, pensei em várias 
possibilidades de curso dentro 
da área, mas no terceiro ano de-
cidi que queria engenharia de 
software, que mixa exatas com 
programação, que são duas coi-
sas que acho legais”, comentou 
sobre a escolha da profissão.

Simulados

Como preparação, ele con-
ta que dedica tempo após as 
aulas para revisar os conteú-
dos e também fez o Enem no 
início do ano como treinei-
ro. “Confesso que não achei 
a prova muito difícil. O que 
considerei um desafio maior 
foi conseguir administrar o 
tempo durante a avaliação, 
me enrolei bastante”, relem-
brou. Uma forma de melhorar 
a administração do tempo foi 
fazer simulados do exame. 

Georgia também acredita que 
conhecer as provas que vai pres-
tar é importante. Além disso, se-
gundo ela, a pandemia a ajudou 
a se conhecer mais. “Foi um mo-
mento de reclusão, e passei a me 
entender mais. Conheci minhas 
dificuldades, facilidades, quais 
metas queria alcançar. Então, 
com esse autoconhecimento pu-
de basear meu estudo”, explicou.

Uma preparação mais deta-
lhada exige, muitas vezes, alguns 
sacrifícios dos estudantes, como 
abrir mão de um tempo do fim 
de semana para estudar conteú-
dos das provas. “O senso comum 
diz que esse estudante que quer 
um curso mais concorrido de-
ve ter uma rotina de estudo di-
ferente daquela que é indicada 
para um candidato de um curso 
de demanda mediana ou baixa”, 
explica Robson.

Desde o primeiro ano do en-
sino médio, Georgia costuma 
dedicar algum tempo do fim 
de semana para o estudo. “Isso 
foi aumentando gradualmen-
te entre os anos, e eu acho que 
aprendi a dividir meu tempo de 
descanso e o tempo de estudo”, 
explica. Afinal, segundo espe-
cialistas, o descanso também é 
importante para que o candida-
to esteja preparado mentalmen-
te para a prova.


